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Uma grande greve deverá ser construída diante dos ataques do Governo e da 
ECT

Representando o SINTECT-GO, os diretores sindicais Dirlene Ferreira, Elizeu Pereira e Ueber Barbo-
za participaram do XVIII Conselho de Representantes Sindicais da FENTECT (CONSIN), realizado 
nos dias 28 de março em Brasília/DF. No dia 29, os representantes sindicais se reuniram com repre-

sentantes da FINDECT, na parte da manhã, para definirem um calendário de mobilização em conjunto para 
unificar a luta da categoria. Na parte da tarde, eles se reuniram com  presidente dos Correios, Guilherme 
Campos.

Durante o XVIII CONSIN, os representantes dos sindicatos discutiram sobre diversos assuntos do âmbito 
dos Correios, suspensão das férias, mensalidade no plano de saúde, fechamento das agências, demissão mo-
tivada; e da classe trabalhadora, como a reforma trabalhista e previdenciária, e a terceirização e privatização. 
Na parte da manhã, a assessora jurídica da FENTECT, Eryka Farias De Negri, falou sobre o terrorismo que a 
Empresa está fazendo ao dizer que irá demitir funcionários, mas continua realizando patrocínios milionários 
e pagando viagem de gestores para o exterior. Ao final do Conselho, os representantes sindicais definiram 
um calendário de mobilizações e os Eixos de Luta contra a retirada de direitos pela ECT e todos os ataques à 
classe trabalhadora proposta pelo governo.

No dia 29, durante reunião com Guilherme Campos, os ecetistas deixaram claro que as alegações do pre-
sidente da ECT, diante do anuncio feito por Gilberto Kassab, ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações, soavam como terrorismo para a categoria. Kassab disse que “Não haverá injeção de recursos 
do governo nos Correios. Isso é uma definição de governo, que conta com nosso apoio. Ou rapidamente os 
Correios cortam gastos, além daqueles que foram feitos, devemos continuar cortando mais. Não há saída, se-
não vamos rumar para a privatização”, durante cerimônia de sanção da Lei de Revisão do Marco Regulatório 
da Radiodifusão, no Palácio do Planalto.

O presidente insistiu em colocar o plano de saúde dos trabalhadores como o principal responsável pelo 
déficit, apesar dos estudos comprovarem que não. Segundo ele, “se não houver um novo processo para o 
financiamento da Postal Saúde, a empresa não terá como viabilizar o plano”. A categoria reivindicou que a 
ECT convoque os representantes dos trabalhadores para debater a respeito de todas as decisões, o que não 
tem sido realizado.

Os trabalhadores deixaram claro que não irão arcar com a conta da ECT, e que se necessário irão para o 
Tribunal ou até o Congresso Nacional debater a questão, por isso uma das ações definidas é a construção de 
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uma grande greve geral para o dia 26 de abril.
Como já foi denunciado pelo SINTECT-GO, o passo a passo da privatização dos Correios se encontra a 

passos largos, e agora escancarados nas palavras do Ministro Gilberto Kassab. Isto é mais um ataque contra 
a sociedade brasileira, promovido pelo Governo Temer em seu projeto de desmonte do Estado brasileiro. A 
Empresa de Correios e Telégrafos é uma empresa pública com mais de 350 anos, que tem como principio 
atender os interesses da sociedade, desde as mais longínquas pequenas cidades até os grandes centros co-
merciais. Não é atoa que Kassab está no Ministério das Comunicações e Guilherme Campos na presidência 
dos Correios, enquanto representantes do patronato, eles têm a missão de privatizar a ECT e cumprir com 
a pauta imperialista neoliberal.

Desde que Michel Temer assumiu o Governo, uma série de ataques vem sendo dada à classe trabalha-
dora. Um verdadeiro rolo compressor destruindo direitos e conquistas de todo o povo brasileiro. Primeiro 
PEC 241 (Teto dos Gastos), depois PL 257, Reforma do Ensino Médio, Reforma da Previdência, Trabalhista 
e Terceirização, e agora privatização dos Correios. Um verdadeiro encurtamento do papel do Estado, e im-
plantação do estado mínimo. Defender a não privatização dos Correios passa pela luta contra o governo 
golpista Michel Temer. Portanto, estaremos na luta, cumprindo o Calendário de Mobilização (veja abaixo) e 
conclamando a categoria a engrossar as fileiras da luta numa grande Greve Nacional dos trabalhadores dos 
Correios rumo a Greve Geral de todas as categorias. A luta agora é de toda a sociedade!  Abril será um mês 
de lutas, mobilizações e agitação, estejam atentos. Vamos parar o Brasil, pois direito se amplia, não se retira!

CALENDÁRIO DE MOBILIZAÇÃO DA FENTECT
03/04 À 11/04 - Agitação nas Bases; Plenárias; Panfletagem; Reuniões Setoriais, Carros De Som.
12/04 – Assembleia Estado de Greve
13/04 À 20/04 - Panfletagem; Carro de Som; Formação de Comitês em Defesa das Estatais;
Reuniões Setoriais, Mobilização nas Bases.
25/04 – Assembleia para deliberação de greve geral por tempo indeterminado a partir de 22 horas

EIXOS DE LUTA:
Greve geral contra as reformas previdenciária e trabalhista!
Contra o desmonte dos correios, não à privatização!
Nenhuma demissão, contratação já!
Contra o fechamento das agências!
Pelo retorno da entrega diária!
Fora Postal Saúde! Pelo retorno dos correios saúde ao RH sem nenhuma mensalidade!
Auditoria da dívida pública. Taxação das grandes fortunas
abertura dos livros contábeis da empresa. Auditoria já! 
Fora Guilherme Campos! Fora Temer!

Diretoria Colegiada


